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EDITORIAL 

  

A Revista – Scias Direitos Humanos e Educação – nasceu de uma parceria sólida entre o 

Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Conhecimento e Educação da Faculdade de Educação, do 

Campus Belo Horizonte da Universidade do Estado de Minas Gerais/COED/FaE/CBH/UEMG e a 

Secretaria de Estado de Direitos Humanos, Participação Social e Cidadania / SEDPAC - 

representada pela Diretoria de Políticas de Promoção em Direitos Humanos. 

Motivado pelo projeto de extensão "Educação de formadores em Direitos Humanos: 

pesquisa e produção de cursos como meio de inclusão social", o COED/FaE/CBH/UEMG entende 

que trabalhar com os Direitos Humanos, é atuar essencialmente na formação de uma cultura de 

respeito à dignidade humana, por meio da promoção e da vivência dos valores da liberdade, da 

justiça, da igualdade, da solidariedade, da cooperação, da tolerância e da paz. A formação desta 

cultura significa criar, influenciar, compartilhar e consolidar mentalidades, costumes, atitudes, 

hábitos e comportamentos que decorrem, todos, daqueles valores essenciais – os quais devem se 

transformar em práticas. 

Pensar a educação como fenômeno social é fundamental ao processo de sensibilização das 

camadas populares; representa a porta de entrada para as nossas discussões em torno da função 

social da educação neste movimento de articulação, e pressupõe o diálogo entre essas e outras 

possíveis áreas. 

Neste número de 2018, tem-se a satisfação de contar com a apresentação de Nilmário 

Miranda, antigo militante e estudioso dos Direitos Humanos, com vários projetos apresentados 

nesta área e que traz uma reflexão sobre a celebração dos 70 anos da Declaração Universal dos 

Direitos Humanos. Após, temos os artigos que derivam dos Direitos Humanos como perspectiva 

universal de orientação para os Direitos Fundamentais, assim como os grupos vulnerabilizados que 

requerem uma atenção especial, já que historicamente são expostos à violência e a precarização de 

sua condição humana. Não poderíamos deixar de agradecer à Faculdade de Educação da UEMG, 

por sempre apoiar o Núcleo e este projeto, assim como a imensa contribuição da SEDPAC, para a 

construção desta Revista, pensando no eixo-articulador, pesquisa, ensino e extensão, na pessoa da 

Diretora de Políticas de Promoção em Direitos Humanos, Luísa De-Lazzari Resende.  

 

Atenciosamente,  

 

Aline Choucair Vaz  

Cristina Alves Menezes Rocha  

Fabrício Andrade Pereira  

Letícia Schneider de Pinho Dias. 


